
Mobilização, 
seleção, formação e 
acompanhamento 
das famílias 
acolhedoras

Adriana Pinheiro
Assistente Social

Coautora e Organizadora do Guia de 
Acolhimento Familiar

16.03.2022



Objetivos

O Caderno 4 descreve os processos de 
mobilização, seleção e formação de 
famílias para acolher crianças e 
adolescentes no SFA, detalhando suas 
especificidades por meio de um passo-
a-passo. 

O Caderno 5 traz subsídios teóricos e 
metodológicos para a qualificação da 
atuação de profissionais da equipe do 
SFA no acompanhamento dos atores 
envolvidos no SFA.



Mobilização, seleção e 
formação de famílias 

acolhedoras



SFA - política pública que depende diretamente da participação da sociedade

A DIVULGAÇÃO é uma parte fundamental do trabalho

❖ Disseminação da cultura de acolhimento em família acolhedora

❖Mobilização e engajamento das famílias da comunidade

MOBILIZAÇÃO



MOBILIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO e MOBILIZAÇÃO é um dos grandes desafios dos SFAs já implantados

❖ Ausência de recursos financeiros
❖ Necessidade de ações mais expressivas
❖ Confusão entre os objetivos do SFA e de outros programas e formas de atenção à 

criança e/ou adolescente e famílias

Apenas uma porcentagem das famílias que têm contato com alguma ação de divulgação 
se tornam acolhedoras

❖ Na Espanha estima-se que 10% das pessoas que acessam a divulgação da modalidade 
permaneceram no serviço



MOBILIZAÇÃO

DIVULGAR O SFA É FUNDAMENTAL!

Necessidade, em âmbito nacional e/ou local, de uma atenção direcionada aos aspectos 
relacionados à divulgação da modalidade

❖ Plano de Divulgação
❖ Ações permanentes e contínuas
❖ Estratégias diversificadas
❖ Participação de profissionais de Comunicação
❖ Sob responsabilidade da gestão municipal, com a participação ativa do SFA, das 

famílias acolhedoras e de atores do SGD



Pessoas e famílias interessadas – diversos arranjos 
familiares

❖ Inscrição permanente e de simples acesso

❖ Critérios mínimos exigidos apresentados de forma clara

❖ Acolhida e esclarecimentos

❖ Apresentação da proposta do SFA

INSCRIÇÃO DE FAMÍLIAS CANDIDATAS



Equipe técnica e coordenador do SFA - responsáveis 
diretos pela seleção e formação inicial de famílias 
candidatas

Preparação e qualificação dos profissionais do SFA

• Seleção, formação inicial e permanente

• Estabelecimento de consensos metodológicos para 
uma atuação qualificada

SELEÇÃO E FORMAÇÃO 
Quem?



SELEÇÃO E FORMAÇÃO
Como?

PROCESSO CRITERIOSO COM DIVERSAS 
ETAPAS

❖ Alinhado com as demandas e 
especificidades locais

❖ Período de aproximação entre os 
envolvidos

❖ Aquisição de novos conhecimentos e 
esclarecimento de dúvidas 



SELEÇÃO E FORMAÇÃO

Avaliação / estudo psicossocial do SFA e autoavaliação das famílias

Utilização de metodologia participativa e reflexiva



SELEÇÃO E FORMAÇÃO

• Famílias não chegam ao SFA “prontas” para acolher

• Singularidade de cada pessoa / família – com suas potencialidades / recursos / 
dificuldades / impedimentos e momento do ciclo de vida

• Nem todas as famílias apresentam o perfil necessário ou estão no melhor momento 
para participação

• Desligamento – pode ocorrer em qualquer momento do processo

Avaliação / estudo psicossocial do SFA e autoavaliação das famílias



SELEÇÃO E FORMAÇÃO

Critérios – objetivos e subjetivos durante todo o processo:

❖ Internalização e respeito às leis, normativas e diretrizes que orientam o SFA
❖ Respeito e valorização da história de crianças e adolescentes e suas famílias
❖ Empatia e comunicação não violenta
❖ Abertura para novas aprendizagens e experiências diferenciadas no cuidado e proteção
❖ Flexibilidade, disponibilidade, proatividade, parceria e corresponsabilização no cuidado

❖ ....

Identificar características e aptidões dos candidatos para desenvolver, por meio da 
formação continuada, novas competências necessárias para a função de família 

acolhedora

Avaliação / estudo psicossocial do SFA e autoavaliação das famílias



Acompanhamento das 
famílias acolhedoras



ACOMPANHAMENTO

Família acolhedora – parceira e corresponsável pelo cuidado e proteção da criança e/ou 
adolescente

Cuidado compartilhado 

Acompanhamento sistemático e estreito durante toda a participação da família no SFA
• Plano de acompanhamento discutido e revisado constantemente
• Profissionais de referência 
• Contatos, atendimentos, visitas domiciliares e atenção ao grupo familiar
• Formação continuada em espaços grupais do SFA e externos da localidade

Relação de confiança e respeito, abertura para trocas e pedidos de apoio, clareza 
quanto ao papel de cada um e desenvolvimento de novas competências
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